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  APRESENTAÇÃO




  O Ceará é, na cultura brasileira, reconhecido como o Estado brasileiro dos grandes escritores nacionais: Raquel de Queiroz, como contista e José de Alencar como romancista, estão em primeiro lugar. Estes ícones da cultura nacional vão contar agora com um brilhante narrador, Antônio Ximenes Benevides, quem surge, agora, com o lançamento do seu primeiro livro, O LUCULENTO, revelando as qualidades deste novel escritor. Ximenes num trabalho muito bem estruturado: com magnífica e inteligente maneira de conduzir os fatos e episódios, eletrizar os leitores – a saga de uma família. Li o livro do Ximenes ainda nos rascunhos, e tive que deixar tudo, atraído pela qualidade do seu livro. Li-o várias vezes. O Luculento será lido com frenesi pela sociedade da cultura cearense e brasileira.




  




  Parabéns meu Amigo Ximenes.




  




  Raimundo N. Veloso – Fortaleza – Ceará




  Abril/2015




  



  PREFÁCIO




  Conheci o Autor, em nossas militâncias leonísticas, admirando-o por vê-lo entusiasta e ferrenho defensor da nobre causa, consagrando-se Governador do Distrito L-4, Ano 2013/2014 de jurisdição no Estado do Ceará, filho que é da importante Cidade de Crateús, sua Terra Natal.




  




  De Formação Cultural em Ciências Contábeis, aprimorada pela sua vocação natural de crescimento literário e social, e nas irmanações com o Leonismo Lusitano, dedica-se agora com o escrito intitulado O LUCULENTO, brilhante romance de ficção social, fruto de fantasiosa e agradável criatividade, própria dos que desenvolvem suas idéias, aceitando-as como desafios para transformá-las em oportunidades, caracterizando demonstração de seu amor as artes literárias, e da qual muito se orgulha, ao enveredar por este fascinante caminho do aprimoramento cultural.




  




  A situação dos que praticam o Leonismo, na realização da atividade social, possibilita incursão na seara cultural, e por isso, deve ser sempre realçada, por ser procedimento de livre iniciativa, relacionado diretamente com o bem estar público e pessoal, difusão de conhecimento, e o seu exercício, encontra respaldo na dignidade da pessoa humana, nos valores sociais do trabalho e do lazer, constituindo-se em determinantes positivas, que significam postura procedimental para atingir sadios objetivos, para toda a Sociedade.




  




  De nosso convívio e amizade, surgiu a solicitação para prefaciar este Livro, cujo nome por ele escolhido, já tem significado de sucesso, o que nos envaidece, por ser esta importante obra rica de surpresas, suspenses e emoções, que se descortinam no desenrolar de sua agradável leitura. Com facilidade e não rara felicidade, o Autor consegue administrar fatos e figurantes por ele criados, em suas lucubrações ficcionistas. São capítulos variados sobre os mais diversos temas, num amalgama excepcional de personagens, em derredor da Família, Religião, Educação, Ansiedade e Determinação, extraídos do quotidiano, uma verdadeira aula para reflexão do comportamento das Pessoas.




  




  E neste cenário ressalte-se a figura do Autor, que iniciando sua brilhante incursão na seara literária, teve a humildade de “agradecer” ao Leonismo, afirmando “que lhe devolveu o gosto pela escrita”, desenvolvendo em torno do principal personagem MURILO ZENÓBIO DE CARVALHO, uma figura psicopata, plena de megalomania, sem limites e responsável pelas Cicatrizes do Pecado, narração criteriosa, que externa com observações detalhistas e construtivas, das diversas circunstâncias desenvolvidas no desenrolar da obra e seu âmago, com coincidência de eventos, familiares, religiosos, esperanças, ganância desmedida, ressaltando o dom de presciência do Escritor.




  




  Produzido de maneira inteligente, o Romance, inteligente e maquiavélico, envolve os Leitores, de modo a prendê-los na trama urdida pelo Autor, fazendo-os penetrar no enredo, de modo a mantê-los sequiosos na leitura, pois o seu desenrolar, os contamina com uma espécie de frenesi, fazendo-os ávidos por chegar ao final, tendo os fatos narrados, singeleza de reais pela fidelidade com que, de modo especifico, historia toda a conspiração engendrada pelo seu principal personagem.




  




  Metodologia indutiva, vernáculo fácil e do quotidiano, mais facilmente cativará os seus leitores fiel nas interpretações dos fatos pela singela motivação e forma, externadas em suas palpitantes descrições. Contem detalhes de audácia, coragem e ousadia, pois rico de reminiscências de fatos curiosos, envolventes e alarmantes como a descrição do “suicídio, engendrado”, do que remanesce mais ainda pelo suspense que envolve toda a obra, iniciado com a perspicácia de um simples Policial, aliado a desconfiança de parente próximo. Um romance talentoso, fascinante e divertido com espírito critico da cultura cristã.




  




  O descrever dos fatos, criados pelo Autor, de modo simples e agradável, garante aos que tiverem o privilégio da leitura, estarem diante de um trabalho, que ao lado de sua originalidade, detém capítulos de incursões sociológicas, proporcionando ao leitor, para atender a sua capacidade de exploração, investigação e aprendizado, perseguir o final da obra, que curiosamente contêm, no intróito dos Capítulos, ensinamentos bíblicos, propósitos de reflexão e meditação de demonstrar fé nos méritos de sua novel e nobilitante incursão nas letras.




  




  Com esse espírito de ansiedade, e ousadia, vamos todos nos deliciar com a leitura desse agradável romance, que nos é trazido pelo dedicado e estudioso Escritor, fruto de silencioso e incansável trabalho de pesquisa e criatividade, pois patente a sua grandiosidade e oportunidade no cenário literário do Ceará e do Brasil, enriquecedor que é de nossa literatura.




  




  Dedicou-se o Autor com afinco no escrever esta obra, revestida de ficção, mas da qual se extraem pensamentos, reflexões e ensinamentos de moralidade, e convencimento de que, trilhar pelas veredas do crime, envolvendo pessoas, é comprometedor para o fortalecimento da Família e da Sociedade, palmilhando eficiente trajetória nos meandros da literatura ficcionista, para o qual, com as marcas de sua inteligência emprestou valiosas contribuições frutos de sua gentil imaginação, que por vezes, com pitadas hilárias, torna a leitura mais apaixonante, conquistando assim, o inicio de vitorias que caracterizam a sua edificante personalidade, nos presenteando com o legado de uma obra rica de ensinamentos e reflexões.




  




  Esmerado no falar, porém sempre nem no escrever, onde resulta a agudeza de seu espírito inovador, criativo, frente aos intricados temas dos aspectos desenvolvidos, no relato de fatos criados repletos de suspense, denotando uma mente que persegue com malévolo objetivo, e a todo custo, alcançá-lo, sem preocupação com os parentes e os mais próximos de sua existência.




  




  Estas considerações prefaciais, significam um registro em homenagem ao Autor, evidenciando que ele não está apenas passando pelo Leonismo, que também é cultura antes porém, construindo e deixando a sua marca literária, constituindo em esperança para o futuro de novas gerações de estudiosos da literatura para fazê-los cúmplices com o estudo, escrita e o aprendizado constante, com dignidade e ética, com a retidão de procedimentos, como o é, esse grande Companheiro Leão, que se constitui em exemplo a ser seguido.




  




  Deliciem-se com a leitura desse fascinante livro, que tem episódios de verdadeira epopéia familiar e que permite nos envolvermos e até dele participarmos como personagens, transportados nos tempos de outrora e outros valores. Ao prefaciá-lo, tenho plena convicção de que vem, de fato, enriquecer a literatura brasileira e revelar o surgimento de um novel e promissor literato.




  




  Que O LUCULENTO - CICATRIZES DO PECADO de leitura recomendável, pela sua singeleza, riqueza de fatos e suspense, possa servir de exemplo a outros tantos, detentores de talentosos repositórios de histórias, verídicas ou imaginárias, a se exteriorizarem, contribuindo para o despontar de novos talentos e enriquecimento de nossa literatura. ANTÔNIO XIMENES não é um simples Escritor, é muito mais do que isso, é um estilista, um literato e dos melhores. Esta obra, fala por si.




  




  Salvador (BA), p/ Fortaleza (CE), Abril de 2015.




  




  Acadêmico Aurélio Pires




  Academia de Letras Jurídicas da Bahia




  PCC 1987/88 – Distrito Múltiplo L2




  CAPITULO I




  Murilo Zenóbio de Carvalho, Caucasiano avermelhado, rosto curtido pelo sol, porte atlético, 1,85m, era uma figura que não passaria despercebida; subiu resoluto ao púlpito. A Igreja estava lotada, e toda a assembléia muito atenciosa para sua mensagem.




   




  Ajeitou o microfone; quase testava, dizendo um “Alô! Som!” Mas se conteve. Como se quisesse afinar a ponta do nariz deslizou o polegar e o apontador da mão direita sobre este, duas vezes, um tique nervoso que o acompanhava. Encarou a primeira fila e entendeu seu olhar ao longo das fileiras de bancos. Sua voz saiu firme e com boa tonalidade. Surpreendeu-se com o tom da própria voz.




   




  - Irmãos e irmãs, a Paz do Senhor Jesus Cristo, nosso Salvador, recaia sobre cada um de vocês e o Espírito Santo os ilumine nesta noite de revelações! Eu conclamo a todos os irmãos que estejam bem firmes na fé, para que quando vir o inimigo vocês possam resistir, porque estarão revestidos da verdadeira armadura do Cristão que é o conhecimento da palavra que fortalece a nossa Fé!...




  ---------------------------




  Alguns anos atrás.




   




  Sábado, 14h00min horas, após uma semana de muito trabalho, Murilo foi com Thalita ao supermercado fazer as compras para preparar o churrasco de aniversário no Domingo. Comemoraria seus 30 anos e queria acolher os amigos em uma festa na qual todos se sentissem muito bem.




   




  SuperMarket! Esse era o supermercado preferido de Murilo onde encontrava muitas opções, produtos importados, produtos orgânicos...




   




  - Coisa de primeiro mundo!




   




  Optou pelo sistema de compras semiautomático, devido à entrada, na área coberta por Wifi do SuperMarket, o sistema ter detectado seu cartão com saldo insuficiente para compras. Apanhou o carrinho na área específica para pagamentos em espécie. No painel digitou seus dados, visualizou a mensagem do display dando-lhe boas vindas e alguns comunicados sobre seus hábitos de compras apareceram no visor, alertando sobre promoções, etc. Lembrava-se de quando a fita era comandada pelos dedos hábeis da digitadora, em um passado não muito distante. Agora, ia coletando as embalagens, exibindo em uma janela do carrinho e os valores iam sendo calculados imediatamente; ao final, dirigia-se ao caixa, já com o valor total, recolhia os valores em uma máquina coletora e os chips de todos os produtos eram invalidados e liberados para saída.




   




  - Coisa de primeiro mundo!! Repetia Murilo silenciosamente.




   




  As crianças faziam um verdadeiro carnaval, desarrumando as mercadorias das prateleiras do SuperMarket, buscando doces e chocolates. Murilo, com seus 1,85m de altura e um vozeirão de tenor tentava impor a ordem aos filhos Paulinho de 5 anos e Samira de 3 anos, uma menina doce e curiosa ao mesmo tempo. Murilo adorava a movimentação curiosa de Samira; gostava de fazer compras com a família; brincava (brincava?) dizendo que nascera para ambientes sofisticados; não gostava de fazer compras no supermercado do seu bairro; dizia que quase não tinha opção.




   




  Praticamente desfilava pelos corredores das gôndolas do SuperMarket e se deleitava na seção de bebidas importadas; ficava observando, estudando os rótulos com suas informações em Francês ou Inglês, sonhando com o degustar daquelas marcas famosas; tentava ser um “Connoisseur”, um expert; participava de cursos sobre vinhos, sonhava em ser um experimentado Enólogo; gostava de demonstrar o superficial conhecimento sobre vinhos, provocando discussões sobre o tema, a fim de fazer desfiar seus termos exaustivamente ensaiados à frente do espelho em sua casa; então fluíam os conhecimentos adquiridos do Internacional “Sommelier” Louiz de Frimont, (fazia questão de grifar a pronuncia de cada citação estrangeira) e aí derramava Chardonnay, Pinot Noir, Cabernet Sauvignon, Merlot, Malbec, Shiraz‎... Chegava a impressionar!




   




  - Ufa!!! Sobrou algum para as despesas do dia seguinte.




   




  No caminho, pararam numa pizzaria para satisfazer, principalmente a pequena Samira, que queria comer pizza; saborearam uma tal “calzzone virada”. Murilo observando sua filhinha pensava preocupado, o que o amanhã lhe reservava... Queria o melhor para aquela princesa, mas o seu trabalho não lhe rendia o necessário para o futuro que sonhara sempre. Estava preocupado.




   




  Em casa, o sono demorou a chegar. As imagens se sucediam na sua mente, surgiam, sumiam furtivas, retornavam insistentes, se revezavam entre umas e outras, um verdadeiro brainstorm, até que se lembrou de apelar para o método de relaxamento pela respiração e até contagem mental de carneirinhos...




   




  Acordou tarde. Pulou da cama e rapidamente fez sua higiene matinal; estava faminto; dirigiu-se à cozinha onde a movimentação já denotava preparos de quitutes e muitas coisas deliciosas que sua Thalita sabia produzir; foi acolhido não só com o carinho costumeiro, mas com o diferencial de quem faz aniversário. A mesa já estava posta com frutas tropicais, sucos, queijos, tapiocas, compotas, leite, café além de algumas panelas elétricas contendo defumados e outro que tais; estava como ele costumava dizer: “Chic!” Agradecido, beijou Thalita e disse:




   




  - Gostei desse “breakfast!” Onde estão as crianças? Cadê Samirinha, minha Princesa?




   




  - Foram dormir na casa do Leandro e até agora devem estar com seus joisticks e seus jogos eletrônicos! Nunca vi coisa prá viciar tanto! Nann!!!




   




  Murilo percebeu ruídos na churrasqueira e tilintar de copos no quintal e para lá se dirigiu; seu irmão mais novo, Leandro, já iniciara a limpeza da churrasqueira e colocava ali o carvão que logo mais fumegaria tostando a carne do churrasco; a esposa de Leandro, Lidinha, não morria de amores pelo cunhado, mas estava solícita; afinal, era dia de aniversário; auxiliada pela babá de Samirinha, fazia a limpeza de pratos, talheres, copos, arrumava mesas e cadeiras; era a dupla LL como Murilo costumava chamar o casal; Leandro tinha uma grande admiração por Murilo e fazia questão de ter participação ativa na organização daquela festa do irmão. Ao perceberem a presença de Murilo, largaram momentaneamente o que estavam fazendo e vieram abraçar e cumprimentar o aniversariante. Murilo ficou muito feliz com o abraço da Dupla “LL”. Lidinha entregou um pacote a Murilo, dizendo que queria entregar pessoalmente para poder lhe desejar muitas felicidades. Murilo agradeceu, abriu o pacote e se deparou com um lindo Wine Cooler eletrônico para duas garrafas, com controle de temperaturas para: vinho tinto, vinho branco, vinho rosé, e champanhe. Ficou extasiado diante desse mimo de valor sentimental incalculável. Não sabia como agradecer a Lidinha, já que nunca se sentiu totalmente à vontade com sua cunhada. Agradeceu emocionado e perguntou se lhe podia dar um abraço. Lidinha sorriu e abraçou o cunhado. Murilo entendeu que a partir dali seu relacionamento com Lidinha seria mais ameno. Pediu à Thalita que guardasse cuidadosamente aquele presente-homenagem.




   




  Segurou o sorriso nos lábios e era cumprimentado pelos que já estavam preparando o sarau matinal. Duas frondosas mangueiras produziam sombra abundante naquele quintal; dava para acolher os convidados de Murilo.




   




  - Thalita, o Paulista confirmou que vem! Separe uma garrafa de Scotch! Esses caras são cheios de finesses!




   




  Gritou Murilo para sua esposa.




   




  Thalita mostrou-se feliz com o prestígio que o Gerente do Banco demonstrava pelo seu marido. Sentiu-se honrada com essa notícia e comentou isso com Murilo.




   




  Paulista, era como chamava o gerente da filial brasileira do Tradition Bank of Resources and Funding Ltd., onde Murilo era captador de recursos; é que Fernando Fúcsia havia sido transferido de São Paulo para gerenciar a Regional de Murilo. Paulista sempre ficava impressionado com os conhecimentos de Murilo sobre vinhos e até se aconselhava com ele sobre algumas marcas, mas também de quando em quando gostava de provocá-lo com uma coisa nova, um termo desconhecido, naquele vasto cabedal Muriliano. Fernando, experimentado que era no mundo dos negócios, também temia que a qualquer dia pudesse ser substituído por Murilo, haja vista o desempenho daquele captador. Isso, de certa maneira incomodava o Paulista.




   




  Os amigos chegavam, cumprimentavam o aniversariante, alguns entregavam uma lembrança, outros passavam direto para o quintal, onde Leandro já espetava algumas linguiças e distribuía o produto da sua lavra de churrasqueiro oficial, em pratinhos sobre as mesas. Dois camburões de ferro, onde o gelo e a “Cerva” entravam em acordo de transferência de temperatura já eram pilhados por alguns amigos. Já se ouvia o afinar de um violão e um cavaquinho, anunciando que teríamos ali um animado “pagode”, uma batucada de aniversário. O ambiente já estava, por assim dizer, fervilhante; a festa prometia!




   




  Paulista foi anunciado às 10h00min. Fazia-se acompanhar por Amanda Lavoratto, sua secretária no Banco. Amanda não passava despercebida: Uma morena de pele avermelhada, como se estivesse eternamente bronzeada; 1,80m de altura, pernas longas e bem torneadas, seios fartos e umas ancas que ao se moverem pareciam estar acompanhando um rítimo caribenho; cabelos longos em mechas encaracoladas, que lhe caiam sobre os ombros, emoldurando um rosto redondo e sorridente; aliás, dentes era o que Amanda mais exibia e fazia gosto se deparar com aquele sorriso. Paulista podia se gabar que estava muito bem acompanhado, e, escolheu este Domingo de Aniversário para presentear e provocar o “Enólogo” com seis garrafas de Coronas. Ao desembrulhar aquela caixa, abrir e puxar uma das garrafinhas de 175 ml, Murilo deslizou duas vezes os dedos sobre o nariz, encarou a prenda, ficou entre decepcionado e curioso...




   




  - Mas uma garrafinha com o conteúdo de uma taça...???




   




  - Você está diante de um Miguel Torres!




   




  Vociferou Fernando Fuscia, o Paulista, com um ar de superioridade tão alto, que chegou ao telhado da casa de Murilo, resvalou entre as paredes e voltou a coroar Fernando.




   




  - Miguel Torres? Nunca ouvi falar de Miguel Torres... Mas a garrafinha é simpática!




   




  Murilo tentava justificar sua falta de conhecimento minimizando a importância da botella do legítimo Coronas.




   




  - Garrafinha? Você disse garrafinha? Pois saiba que esta “garrafinha” contém o melhor de uma uva Tempranillo!




   




  E alertou:




   




  - Cuidado com a pronúncia Tempranillo, porque no espanhol os dois éles têm som de “j” e assim você deve dizer Tempranijo!!




   




  Grifou a pronúncia espanhola, gesticulada com um debochado esticamento de beiços e continuou:




   




  - Trata-se de uma uva emblemática da Espanha, digamos uma Majestade Espanhola, da região da Catalunha, etc., etc... E quase não parava mais! Diga-se de passagem, um comportamento indigno para com um aniversariante e principalmente sob a sombra daquelas duas mangueiras. Mas, como já dito, o Paulista sabia que a qualquer momento estaria perdendo seu posto para o Murilão e esta possibilidade o atormentava, não gostando de perder em conhecimentos para esse provinciano abusado... - E liso! Conforme seu conceito sobre Murilo.




   




  Enquanto Murilo observava detalhes da “garrafinha”, Thalita se aproximou deu boas vindas a Fernando Fuscia, recolheu a caixa com Corona e tudo, e, num gesto inexplicável, virou-se para Murilo e disse:




   




  - Está tudo pronto! Você não quer ver a picanha?




   




  Murilo suou frio, acenou para outras pessoas que chegavam, acolheu a todos, deslizou os dois dedos sobre a ponta do nariz e se dirigiu para a grande mesa de madeira rústica onde colocaram a carne do churrasco, a picanha. No caminho encheu um copo com gelo, aspergiu uma dose de uísque por cima, verteu de uma vez a bebida e reabasteceu o copo, conduzindo-o com mãos tremulas àquela mesa. Ao se aproximar, seus olhos foram feridos por um lampejo, reflexo da luz do sol sobre a lâmina afiada e polida da faca para churrasco. Um mal pressagio? Um desafio? Seu pensamento antecipava todos os acontecimentos daquele dia. Sorveu a segunda dose de uísque de uma vez, deixando no copo os cubos de gelo. Observou novamente sua plateia e com a mão esquerda apoderou-se de um enorme naco da picanha; acomodou aquela carne sobre a mesa, e, com a mão direita empunha a pesada e amolada faca, brandindo-a no ar; dá uma rápida olhada na sua plateia... Estavam todos alí... O tilintar do triangulo dos pagodeiros se fez ouvir em solitário ensaio; um vento frio afagou as folhas da mangueira, a faca erguida pelo braço de Murilo chegou ao seu limite e inicia sua trajetória de volta velozmente e com a força que o braço de Murilo podia imprimir, descendo vertiginosamente em direção à carne avermelhada da picanha...




   




  Um berro, mais que um grito, varou aquela manhã embaixo do mangueiral da casa de Murilo:




   




  - Aaaaaaaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!!!!!!!!!




  - Puuuutaaa que pariuuuu!!!!!!!! Aaaaaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!!!!




   




  Uma dor lancinante invade a alma de Murilo... Seu dedo polegar esquerdo saltou como se tivesse adquirido vida própria, fez uma pirueta por cima da mesa de carne, rolou no chão e parou ainda pulsante... O desespero tomou conta daquela festa: Os olhares atônitos e incrédulos iam do polegar inerte no chão, ao filete de sangue da mão esquerda de Murilo, que competia em vantagem, com o da picanha sobre a mesa rústica. Murilo se contorcia de dor. Todos parraram; tudo se aquietou; tudo silenciou... A surpresa foi tão grande que as pessoas ficaram sem ação.




   




  Passado o torpor do primeiro momento, os gritos se sucediam e o desespero tomou conta de todos.




   




  - Tragam alguma coisa!!




  - Façam alguma coisa!!




  - Meu Deus, que horror!!!




  - Corre, vamos pro hospital!!




  - Ajuda minha gente!!




   




  Thalita num relâmpago acorreu com uma espécie de atadura e um enorme chumaço de algodão, envolveu a mão de Murilo em um prévio curativo, apertou bem, enfiou aquela contundida mão em um grande balde de gelo, gritou que Leandro colocasse o dedo inerte naquele copo que Murilo depusera sobre a mesa e aos empurrões arrastaram Murilo até o carro que estava estacionado em frente à casa e saíram em louca disparada em direção ao Pronto Socorro.




   




  Dentro do veículo, o silencio era sepulcral; só se ouvia o gemido sofrido de Murilo amparado por Thalita e o ronco do motor do carro, forçado pelo pé de chumbo de Leandro.




   




  Na casa de Murilo todos estavam escandalizados, sofridos com o trágico acontecimento. A festa acabou. Os pagodeiros foram desconectando plugues, enrolando cabos, arrastando caixas de som, as mesas foram sendo recolhidas, pratos e talheres voltaram ao cotidiano, recolhidos pela metade da dupla LL, Lidinha.




   




  Fuscia e sua acompanhante pegou seu Fusion (interessante como era vaidoso: comprara um carro que tivesse quase o seu nome) e desapareceu decepcionado. Queria pelo menos tomar uma dose de uísque, comer alguma coisa... Resolveram ir a um restaurante, mas a visão da picanha lavada com aquele sangue invasor desestimulou seu apetite, e, além do mais, foi aconselhado pela acompanhante que era de bom tom ir ao Pronto Socorro prestar apoio moral ao seu subalterno e aplicado “captador”; Paulista achou coerente; mudou o curso do seu destino e tomou a direção do Pronto Socorro, onde Murilo estava se submetendo a uma cirurgia de reimplante do polegar. Abraçou Thalita e Leandro que estavam acomodados em uma poltrona da recepção do hospital, perguntou sobre o estado do seu colega de trabalho e recebeu da chorosa Thalita as informações que esta captara da atendente;




   




  - Como está ele? Está bem? A gente pode vê-lo?




  Paulista parecia mesmo bastante preocupado.




   




  - Está sendo operado... Só podemos saber daqui a umas duas horas... Até lá, é esperar e orar para que tudo corra bem...




   




  Thalita tinha um ar abatido, parecia se culpar pelo infortúnio do marido.




   




  Fuscia pede a Thalita e a Leandro que o mantivessem informado sobre o andamento da assistência médica a Murilo e se colocou à disposição da família para qualquer eventual necessidade. Thalita se desculpou pela tragédia daquele dia, que prometia ser de total felicidade para Murilo e todos os seus amigos.




   




  - Que é isso, Thalita, não se desculpe! Nem você, nem ninguém teve culpa dessa infelicidade! Por favor, mantenha-me informado! Diga-lhe que estive aqui!




   




  Cumpridas as formalidades, saiu com sua acompanhante e aí foram a um restaurante, pediram uma bebida, solicitaram a carta, mas dispensaram o item “Carnes”; escolheram um camarão; o sol já ia escondendo seus raios, cedendo lugar à noite que se aproximava. Passaram o resto da tarde no restaurante bebendo e se questionado:




   




  - O que teria acontecido?




  - Por que ele tinha sido tão imprevidente?




  - Por que interferir no preparo do churrasco, se seu irmão estava ali para isso?




   




  Lamentavam todo o ocorrido e concluíam:




   




  - É quando as coisas têm que acontecer!




  - Um descuido, e pá!!!




  - É isso mesmo!




   




  No hospital após duas longas horas o médico que atendera Murilo vai ao encontro de Thalita e Leandro que se precipitaram em direção ao médico, ávidos de boas notícias. O médico os tranquilizou e expõe-lhes sobre a cirurgia:




   




  - Fizemos todo o procedimento, reimplantamos o dedo dele. Ele está bem; está sedado. Hoje descansará e amanhã poderá receber visitas.




   




  E continuando acrescentou:




   




  - Parabéns! Vocês foram previdentes colocando imediatamente o dedo no copo de gelo; esse procedimento ajudou muito na manutenção do bom estado daquele dedo extirpado. Naturalmente que não teremos as mesmas condições de movimentos do órgão, mas a estética ficará boa.




   




  Dois dias depois Murilo recebe alta do Pronto Socorro. Estava inteirado de todos os sucessos daquele fatídico Domingo de Aniversário de 30 anos. Não sentia o polegar esquerdo e foi aconselhado pelo médico a tentar fisioterapia após 25 dias. Estava inclinado a obedecer. Foi recebido por Thalita e pelos filhos Paulinho e Samira, que estavam muito curiosos com aquela mão escondida pelas ataduras. Tinham um ar de compaixão pelo pai.




   




  - Doi muito paizinho? Quis saber Paulinho.




  Murilo deslizou os dedos pela ponta do nariz sorridente e disse




   




  - Só quando o paizinho sorri!




   




  Samira fez cara de choro e suplicou:




   




  - Por favor, paizinho, não sorria não!!!




   




  A esposa informa que contatara a seguradora e ali foi informada que ele, Murilo, terá que comparecer o mais rapidamente possível à National Insurance and Co, para formalizar as características do sinistro e requerer a indenização do “capital segurado”, que seria a invalidez parcial permanente.




   




  - Eles disseram que você tem que comparecer para preencher alguns formulários e encaminhar tudo!




   




  - Disselhes que tinham umas 30 pessoas que testemunharam esse infeliz acontecimento e um senhor muito simpático me disse que não tem problemas, que tudo seria muito rápido!




   




  Dois dias depois, Murilo foi à Seguradora, cumpriu todo o “step by step”, seguiu a orientação de registrar um Boletim de Ocorrências. Questionou que tinha mais de trinta testemunhas do ocorrido e que não entendia essa exigência...




   




  - Pura formalidade, Sr. Murilo! Pura formalidade! Mas temos que cumprir nossa rotina, está bem?




   




  -O senhor pode citar apenas três ou quatro testemunhas idôneas, e, pronto!




   




  Murilo aquiesceu e se dirigiu à Delegacia de Policia para registar a ocorrência, o que o fez relembrar a dor daquele Domingo; parece até que sentiu o dedo tremer e uma dor intensa o fez contrair os músculos da face enquanto o Escrivão lançava os dados daquela ocorrência no computador. Recebeu uma cópia daquele formulário, deslizou dois dedos sobre a ponta do nariz, retornou à Companhia de Seguro que, apesar de ter todo laudo do atendimento hospitalar, o encaminhou à Perícia Forense para “formalidades oficiais”.
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